
 

 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

Aluno (a):                                                                                          Nº 

HISTÓRIA 
3ª SÉRIE 

Prof. MATHEUS 
Data: __/ __ / 2025 

Lista: 

01 

ColégioPxs Flamboyant – Fone (62) 3281-1544 – Setor Alto da Glória – Goiânia - Go 

p s
01. Em 1 de abril de 1808, durante a regência de D. João, o alvará de 1785 foi revogado, o que permitiu a liberação e o 
estabelecimento de indústrias e manufaturas no Brasil. Apesar disso, na prática, essa providência não alcançou seus 
objetivos de capacitar o país para desenvolver suas indústrias, porque: 
 
a) os acordos de parceria estabelecidos entre o Brasil e a Inglaterra, para o incremento técnico das manufaturas na-
cionais, foram cancelados por falta de interesse da elite agrária do nosso país. 
b) D. João, apesar de ter permitido a instalação de manufaturas no país, defendia a superioridade dos produtos indus-
trializados europeus perante os similares nacionais. 
c) faltava ainda, a adoção de uma política de proteção alfandegária nacional, diante da concorrência das mercadorias 
britânicas, além do nosso mercado consumidor interno não ser muito amplo. 
d) novos acordos comerciais foram assinados com potências europeias, o que ampliou os privilégios dos comercian-
tes estrangeiros no nosso país, em detrimento dos interesses nacionais. 
e) apesar de a Inglaterra ter honrado os acordos comerciais e entregado máquinas e equipamentos industriais, a 
nossa mão de obra escrava não tinha especialização necessária para o trabalho na indústria. 
 
02. FOLHA – Estamos vivendo um momento de novas interpretações em relação ao período imperial? 
 
MAXWELL – (...) o movimento de independência da década de 1820 não aconteceu no Brasil, mas em Portugal. Fo-
ram os portugueses que não quiseram ser dominados por uma monarquia baseada na América. 
Com a rejeição da dominação brasileira, eles atraíram muitos dos problemas de fragmentação, guerras civis e des-
continuidade que são parecidos com aqueles que estavam acontecendo na América espanhola. 
É sempre importante, ao pensar a história do Brasil, considerar que ela não se encaixa em interpretações convencio-
nais. É sempre necessário pensar um pouco de forma contrafactual, porque a história brasileira não segue a mesma 
trajetória de outras histórias das Américas. O rei estava aqui, a revolução liberal estava lá. A continuidade estava 
aqui, a descontinuidade estava lá. Acho que isto explica muito das coisas que aconteceram depois no Brasil, no sécu-
lo XIX.”  

Marcos Strecker, Para Maxwell, país não permite leituras convencionais. Folha de S.Paulo, 25-11-2007. 

 
“A história brasileira não segue a mesma trajetória de outras histórias das Américas”, pois 
 
a) em 1824 foi promulgada a primeira constituição do Brasil, caracterizada pela divisão e autonomia dos três poderes 
e por uma legislação social avançada para os padrões da época, pois garantia o direito de voto a todos os brasileiros. 
b) com a grave crise estrutural que atingiu as atividades produtivas da Europa no início do século XIX, restou ao Bra-
sil um papel relevante no processo de recuperação das bases econômicas industriais, com o fornecimento de algo-
dão, tabaco e açúcar. 
c) os princípios e as práticas liberais do príncipe-regente Dom Pedro se chocavam com o conservadorismo das elites 
coloniais do centro-sul, defensoras de restrições mercantilistas com o intuito de conter a ganância britânica pela ri-
queza brasileira. 
d) com as invasões napoleônicas, desorganizaram-se os contatos entre a metrópole espanhola e seus espaços colo-
niais na América, situação diversa da verificada em relação ao Brasil, que abrigou a Corte portuguesa. 
e) a elite colonial nordestina – voltada para o mercado interno, defensora do centralismo político-administrativo e da 
abolição da escravatura – apostava na liderança e na continuidade no Brasil de Dom João VI para a efetivação desse 
projeto histórico. 
 
03. Em 1808, a família real portuguesa chegou ao Brasil. Enquanto esteve na colônia, uma série de transformações 
aconteceram. Sobre esse período, leia e analise as afirmações abaixo: 
 
I. Algumas atividades antes proibidas passaram a ser liberadas na colônia, como a tipografia. 
II. Ainda que a família real tenha se transferido para a colônia também em função da política expansionista de Napo-
leão Bonaparte, artistas franceses foram convidados a virem ao Brasil. 
III. A família real portuguesa foi transferida para o Brasil para resolver os problemas causados pelo fim da Guerra do 
Paraguai.  
IV. A abertura dos portos às nações amigas beneficiou, em especial, a França e a Espanha, parceiras econômicas de 
Portugal. 
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Assinale a alternativa correta. 
 
a) Apenas as afirmações I e III são verdadeiras 
b) Apenas as afirmações I, II e IV são verdadeiras. 
c) Apenas as afirmações I e II são verdadeiras 
d) Apenas as afirmações I, II, e III são verdadeiras. 
e) Todas as afirmações são verdadeiras. 
 
04. “A vinda da família real deslocou definitivamente o eixo da vida administrativa da Colônia para o Rio de Janeiro, 
mudando também a fisionomia da cidade. A presença da Corte implicava uma alteração do acanhado cenário urbano 
da Colônia, mas a marca do absolutismo acompanharia a alteração”  

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995 (fragmento). 

 
As transformações ocorridas na cidade do Rio de Janeiro em decorrência da presença da Corte estavam limitadas à 
superfície das estruturas sociais porque: 
 
a) a pujança do desenvolvimento comercial e industrial retirava da agricultura de exportação a posição de atividade 
econômica central na Colônia. 
b) a expansão das atividades econômicas e o desenvolvimento de novos hábitos conviviam com a exploração do 
trabalho escravo. 
c) a emergência das práticas liberais, com a abertura dos portos, impedia uma renovação política em prol da formação 
de uma sociedade menos desigual. 
d) a integração das elites políticas regionais, sob a liderança do Rio de Janeiro, ensejava a formação de um projeto 
político separatista de cunho republicano. 
e) a dinamização da economia urbana retardava o letramento de mulatos e imigrantes, importante para as necessida-
des do trabalho na cidade. 
 
05. Em 2015 o Rio de Janeiro comemora 450 anos de sua fundação. Ao longo dos séculos, a cidade passou por uma 
série de mudanças e transformações que resultaram na capital do estado que temos hoje. Dentre estas mudanças 
podemos citar: 
 
a) a ocupação francesa no centro do Rio de Janeiro no século XVIII, inclusive a Ilha de Villegagnon, sede da França 
Antártica. 
b) a destruição das plantações de cana-de-açúcar pelos holandeses por conta da concorrência do açúcar produzido 
nas Antilhas durante o século XVII. 
c) o surgimento de ruas e o alargamento de algumas já existentes e a criação de instituições por D. João VI a partir 
de 1808, como o Jardim Botânico e a Biblioteca Real. 
d) a Revolução do Porto que em 1820 paralisou o porto principal do Rio de Janeiro por conta das altas tarifas alfande-
gárias sobre os escravos. 
e) Fortificar a colônia contra os ataques das esquadras inglesas, formando quadros para o exército. 
 
06. TEXTO I 
 
O príncipe D. João VI podia ter decidido ficar em Portugal. Nesse caso, o Brasil com certeza não existiria. A Colônia se 
fragmentaria, como se fragmentou a parte espanhola da América. Teríamos, em vez do Brasil de hoje, cinco ou seis 
países distintos.  

(José Murilo de Carvalho) 

 
TEXTO II 
 
Há no Brasil uma insistência em reforçar o lugar-comum segundo o qual foi D. João VI o responsável pela unidade do 
país. Isso não é verdade. A unidade do Brasil foi construída ao longo do tempo e é, antes de tudo, uma fabricação da 
Coroa. A ideia de que era preciso fortalecer um Império com os territórios de Portugal e Brasil começou já no século 
XVIII.  

(Evaldo Cabral de Mello) 1808 – O primeiro ano do resto de nossas vidas. Folha de S. Paulo, 25 nov. 2007 (adaptado). 

 
Em 2008, foi comemorado o bicentenário da chegada da família real portuguesa ao Brasil. Nos textos, dois importan-
tes historiadores brasileiros se posicionam diante de um dos possíveis legados desse episódio para a história do 
país. O legado discutido e um argumento que sustenta a diferença do primeiro ponto de vista para o segundo estão 
associados, respectivamente, em: 
 
a) Integridade territorial – Centralização da administração régia na Corte. 
b) Desigualdade social – Concentração da propriedade fundiária no campo. 
c) Homogeneidade intelectual – Difusão das ideias liberais nas universidades. 
d) Uniformidade cultural – Manutenção da mentalidade escravista nas fazendas. 
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e) Continuidade espacial – Cooptação dos movimentos separatistas nas províncias. 
 
07. No dia 17 de janeiro de 1808, a Real Casa de Bragança chega ao Rio de Janeiro, após 45 dias navegando pelos 
mares do Atlântico Sul, com rápida estada em Salvador.” 

AZEVEDO, Francisca L. Carlota Joaquina na Corte do Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira 2003, p. 69. 

 
O principal resultado da transferência da Corte Portuguesa para o Brasil foi: 
 
a) a abertura dos portos e o consequente rompimento do pacto colonial. 
b) a autonomia política e econômica do Brasil em relação a Portugal. 
c) o colapso do sistema econômico brasileiro baseado na mão de obra escrava. 
d) o fim do sistema colonial e a instauração do regime republicano no Brasil. 
e) a ocupação francesa no centro do Rio de Janeiro no século XVIII. 
 
08. A vinda da família real deslocou definitivamente o eixo da vida administrativa da Colônia para o Rio de Janeiro, 
mudando também a fisionomia da cidade. A presença da Corte implicava uma alteração do acanhado cenário urbano 
da Colônia, mas a marca do absolutismo acompanharia a alteração. 

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995 (fragmento). 
 
As transformações ocorridas na cidade do Rio de Janeiro em decorrência da presença da Corte estavam limitadas à 
superfície das estruturas sociais porque: 
 
a) a pujança do desenvolvimento comercial e industrial retirava da agricultura de exportação a posição de atividade 
econômica central na Colônia. 
b) a expansão das atividades econômicas e o desenvolvimento de novos hábitos conviviam com a exploração do 
trabalho escravo. 
c) a emergência das práticas liberais, com a abertura dos portos, impedia uma renovação política em prol da formação 
de uma sociedade menos desigual. 
d) a integração das elites políticas regionais, sob a liderança do Rio de Janeiro, ensejava a formação de um projeto 
político separatista de cunho republicano. 
e) a dinamização da economia urbana retardava o letramento de mulatos e imigrantes, importante para as necessida-
des do trabalho na cidade. 
 
09. “A abertura dos portos às nações amigas, em 1808, permitiu que o Brasil fosse invadido por artigos importados dos 
mais variados, principalmente de origem inglesa. Os produtos ligados à indumentária e à beleza deram novo fôlego à 
vaidade dos homens e mulheres de então. O período imperial no Brasil foi marcado por modos e modas que acom-
panharam as grandes mudanças políticas, econômicas e sociais. Roupas, acessórios, joias e penteados revelam 
como se comportavam as pessoas, a sutileza de seus costumes e os códigos secretos da vida em sociedade. 
O acesso aos itens de luxo, entretanto, não tornou os moradores das terras brasileiras mais elegantes aos olhos dos 
viajantes estrangeiros.”  

RASPANTI, Márcia Pinna. Que deselegantes. Acesso em: 4 out. 2015. 

 
A partir da leitura do texto, é possível afirmar: 
 
I. Com a chegada da família real portuguesa ao Brasil, os brasileiros tiveram mais acesso aos produtos ingleses. 
II. As mudanças ocorridas nos modos e na moda no contexto do período Imperial brasileiro foram bastante sutis. 
III. Roupas, acessórios e joias são itens supérfluos que pouco informam sobre os costumes de uma época. 
IV. Os viajantes estrangeiros que passaram pelo Brasil nesse período não registraram informações relevantes sobre 
a vestimenta dos brasileiros. 
 
Está(ão) correta(S): 
 
a) I e II, apenas. 
b) II e III, apenas. 
c) I, apenas. 
d) III e IV, apenas. 
e) I, II e IV, apenas. 
 
10. Em 1806, o Imperador francês Napoleão Bonaparte anunciou o Bloqueio Continental à Inglaterra, estabelecendo 
que nenhum país europeu poderia comercializar com os ingleses. O rei de Portugal, pressionado pela onda liberal da 
Revolução Francesa e apoiado pela Inglaterra, fugiu para a colônia portuguesa, na América, para esperar a situação 
se normalizar. 
Com relação à presença da Família Real portuguesa no Brasil é correto afirmar que: 
 
a) A Revolução Farroupilha, ocorrida no sul do Brasil, tinha como principal objetivo expulsar a Corte portuguesa e pro-
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clamar a independência da colônia americana. 
b) Salvador foi elevada à condição de capital do Reino Unido de Portugal e Algarves, tornando-se o maior centro polí-
tico, econômico e cultural da colônia. 
c) A presença da Corte portuguesa no Brasil, exercendo um governo absolutista e conservador, contribuiu para retar-
dar a Independência do Brasil, pois as melhorias administrativas e econômicas deixaram a elite liberal brasileira satis-
feita. 
d) Chegando ao Brasil, D. João VI tratou logo de cumprir o prometido aos ingleses e decretou a abertura dos portos, 
em 1808, para as nações amigas comercializarem diretamente com a colônia. 
e) Em 1821, os franceses foram expulsos de Portugal e D. João VI foi chamado para assumir o trono português, mas 
ele preferiu ficar no Brasil. Esse fato ficou conhecido como “Dia do Fico”. 
 
11. “Pernambucanos [...] o povo está contente, já não há distinção entre brasileiros e europeus, todos se conhecem 
irmãos, descendentes da mesma origem, habitantes do mesmo país, professos na mesma religião. Um governo pro-
visório iluminado, escolhido entre todas as ordens do Estado, preside a vossa felicidade; confiai no seu zelo e no seu 
patriotismo. Vós vereis consolidar-se a vossa fortuna, vós sereis livres do peso de enormes tributos que gravam so-
bre vós; o vosso, e nosso país subirá ao ponto de grandeza que há muito o espera, e vós colhereis o fruto dos traba-
lhos e do zelo dos vossos cidadãos. [...] A pátria é a nossa mãe comum; vós sois seus filhos, sois descendentes dos 
valorosos lusos, sois portugueses, sois americanos, sois brasileiros, sois pernambucanos”.  

Proclamação do Governo Provisório Revolucionário de Pernambuco. 9 mar. 1817. 

 
A partir da leitura do documento e dos seus conhecimentos sobre o assunto, marque a alternativa incorreta a respeito 
das propostas dos revolucionários pernambucanos de 1817. 
 
a) Expressavam a insatisfação com o aumento e a criação de novos tributos (impostos) para o sustento da Corte 
sediada no Rio de Janeiro. 
b) Inspiravam-se nos ideais liberais e republicanos que se disseminavam a partir dos exemplos da Revolução de 
Independência dos Estados Unidos e da Revolução Francesa. 
c) Propunham a igualdade de direitos políticos e civis, a tolerância religiosa e a abolição da escravidão. 
d) Buscavam fortalecer os vínculos com as capitanias vizinhas, como Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte, com a 
intenção de constituírem uma República independente do restante da América portuguesa. 
e) Buscavam construir uma nova pátria fundada em uma identidade comum entre “portugueses” e “brasileiros”, “eu-
ropeus” e “americanos” que aderissem ao movimento. 
 
 
12. A separação do Brasil de Portugal, tal como a das colônias norte-americanas da Inglaterra, e da América espa-
nhola da Espanha, pode ser explicada, até certo ponto, em termos de uma crise geral – econômica, política e ideológica 
– do velho sistema colonial em todo o mundo atlântico, no final do século XVIII e no início do século XIX.”  

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina: da Independência a 1870 São Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo/Imprensa Oficial do 
Estado; Brasília, DF: Fundação Alexandre de Gusmão, 2001. V. 3, p. 228-30. 

 
De acordo com a ideia apresentada no texto, a independência do Brasil se relaciona com a: 
 
a) luta na América e na Europa contra as restrições impostas pelo Pacto Colonial e pela liberdade de comércio. 
b) vontade pessoal do príncipe regente, D. Pedro, que abdicou ao trono brasileiro para assumir a monarquia portu-
guesa. 
c) invasão militar napoleônica às Américas portuguesa e hispânica, impondo a formação de um império francês no 
continente. 
d) radicalização da política colonial portuguesa e do monopólio comercial, durante a permanência da corte portugue-
sa na Colônia. 
e) vinda da corte portuguesa para a Colônia, responsável pela antecipação e pelo pioneirismo brasileiro na luta por 
independência na América. 
 
12. “Mesmo antes da ruptura da colônia brasileira com a metrópole portuguesa em 1822, José Bonifácio de Andrada 
e Silva já admitia que seria muito difícil: [...] a liga de tanto metal heterogêneo, como brancos, mulatos, pretos livres e 
escravos, índios, etc., em um corpo sólido e político”  

SILVA, Ana Rosa Cloclet da. Construção da nação e escravidão no pensamento de José Bonifácio: 1783-1823. Campinas, SP: Ed. da Uni-
camp,1999. p. 178. 

 
Na presente fala do “Patriarca da Independência” em relação à sociedade brasileira, é importante observar que existe 
uma preocupação de ordem social na construção da Nação brasileira. Bonifácio considerava que a: 
 
a) heterogeneidade dos habitantes do Brasil, marcada pela presença de negros e índios, revelava-se um problema 
para a construção de um projeto nacional com a edificação de um Império do Brasil mais civilizado. 
b) presença de gente de tantas cores e condições poderia atrapalhar a convivência harmoniosa entre os habitantes 
da futura Nação, sobretudo porque os índios eram muito belicosos e os negros não se adaptariam à liberdade. 
c) presença de negros na sociedade brasileira decorrente do escravismo colonial atrapalhava a construção da Nação 
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por não servir à sustentabilidade da economia agroexportadora e monocultora do café. 
d) mistura de raças não era recomendável para uma colônia que queria se tornar uma monarquia constitucional reco-
nhecida por todos os países europeus, principalmente pelos anglo-saxões, que eram abolicionistas. 
e) grande dificuldade seria colocar em prática o processo de catequização dos índios e de civilização aos negros 
africanos, sobretudo porque esses grupos eram considerados pelos homens brancos como incapazes de sair da 
barbárie. 
 
13.  
“Ouvi, ó Povos, o grito, Que vamos livres erguer;  
O Brasil sacode o jugo, Independência ou Morrer. 
Congresso opressor jurara Nossos povos abater: 
Em seu despeito amamos Independência ou Morrer. 
Depois de trezentos anos Livre o Brasil vai viver: 
Deve a Pedro a Liberdade, Independência ou morrer.” 

“Independência ou morrer”. Poesia anônima, publicada pela Tipografia do Diário no ano de 1822, Rio de Janeiro. Apud: CARVALHO, José Murilo 
de, BASTOS, Lúcia & BASILE, Marcelo (Orgs.). Guerra literária: panfletos da Independência (1820-1823). Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014, 

257-258. 4 v. 

 
No cenário político em que a poesia acima foi elaborada, as relações entre Brasil e Portugal agravaram-se devido 
à/ao: 
 
a) tentativa das Cortes portuguesas de recolonizar o Brasil. 
b) objetivo das elites brasileiras de expulsar o Príncipe Regente. 
c) expectativa dos liberais portugueses em fortalecer o Absolutismo. 
d) esforço dos deputados escravistas para criar a Constituição cidadã. 
 
14. Na edição de julho de 1818 do Correio Braziliense, o jornalista Hipólito José da Costa, residente em Londres, pu-
blicou a seguinte avaliação sobre os dilemas então enfrentados pelo Império português na América: 
 
A presença de S.M. [Sua Majestade Imperial] no Brasil lhe dará ocasião para ter mais ou menos influência naqueles 
acontecimentos; a independência em que el-rei ali se acha das intrigas europeias o deixa em liberdade para decidir-
se nas ocorrências, segundo melhor convier a seus interesses. Se volta para Lisboa, antes daquela crise se decidir, 
não poderá tomar parte nos arranjamentos que a nova ordem de coisas deve ocasionar na América. 
 
Nesse excerto, o autor referia-se: 
 
a) aos desdobramentos da Revolução Pernambucana do ano anterior, que ameaçara o domínio português sobre o 
centro-sul do Brasil. 
b) às demandas da Revolução Constitucionalista do Porto, exigindo a volta imediata do monarca a Portugal. 
c) à posição de independência de D. João VI em relação às pressões da Santa Aliança para que interviesse nas 
guerras do rio da Prata. 
d) às implicações que os movimentos de independência na América espanhola traziam para a dominação portuguesa 
no Brasil. 
 
 
 


